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P11lac10 rcnl da l'cua, na scrm do Cintra 

Por varias vezes ·e tem occupado o Archivo Pillo· 
1·esco d'cste monumento manuelino, que foi salvo do 
11auíragio l'm que se perderam tantos padrões Listo· 
ricos e artísticos de Portugal, cobrindo-se com a pur­
pura real ao despir a cogula mo11astica. 

Levantado ao aceno de D. ~laouel, o Venturoso, re­
moçou e surgiu mais louçáo que outr'ora á roz do sr. 
D. Fernando 11, o ProterloJ" das artes. Assim conta 
este cdificio na sua exislencia duas phases bem dis­
tioctas, apcuas separadas uma da outra por um pe­
ríodo de solidão e de abandono, ainda que curto, re· 
pleto de injurias lançadas uas faces vencrandas do 
monumento, mais pelo randaLismo dos homens, que 
pelo embate do tempo. 

Como ll10$tCiro, e pelo que d'elle conserva, sym­
Lolisa a piedade religiosa do fundador, e as crenças 
virns d'cssas eras em que a fé dava corag<'m aos tí­
midos e valor aos fracos. Além d'isso é um marco da 
civilisaçflo, erguido <'m um pinaculo de elevada ser­
rania, como para conservar vivas em todo o paiz as 
lembranças do soberano que logrou derramar a luz 
do era11gelho, e estender o 11omc e o domínio dos por­
tuguezes pela Africa, pela Asia e pela America. 

Como paço real é um padrão dos progressos artis­
ticos d'este paiz, não só por dar testimunho dos aprr­
íeiçoamcntos que tem attingido modernamente entre 
11ós a arch itcctura e a <'Sculptura em p<'dra, mas tarn­
bcm, e mais que tudo, porque nos está recordando o 
patriotico esforço de um prtncipe iJlusl rado, dirigido 
to11sta11tcmC'nle para dar impulso· e vida ús bcllas ar­
tes. Quem ha abi que ignore o estado de deeadencia 
e prostraçflo cm que se arha\•am as artes cm Portu­
gal, pela sinistra inOue11cia das nossas luctas ci\·i::;, 
quando o sr. D. Fernando 11 deu começo ú restaura­
eào do most<'iro de Nossa Senhora da Pena? Pois du­
rante CSSa l'Hlamito~a Qllíldra, que tanlO SC' prolongou 

Tunn \ ' Ili f1'h~ 

na succcssão dos tempos e das desgraças publicas, 
íoi sem dúvida aquella reedificaçfto, e as novas con­
strucções, a pri meira obra que se empreliendeu ·u'este 
reino, na qual as boas artes acbassem empr<'go e es­
timulo. 

A historia e dcscripção do mosteiro encontral-a-Liüo 
os 11ossos leitores a pag. 36'.3 do vol. r; e a 1mg. 353 
do mesmo rol., e 177 e 329 do 11, tres gravuras re· 
prese11tando o palacio por di,·ersos lados. 

Quanto ao paço real e ao parque, fo rmoso e vas­
tissimo, que se c:::tcnde a seus pús, havemos de tra­
tar d'clles quando podermos auxiliar as nossas descrí­
pçõ<'s com gravuras que representem com exacçfto, e 
de modo que façam realçar as variadas construcçõcs 
e primorosas csculpturas do primeiro, e as bellczas e 
quadros pitlorescos do segundo. 

A gravura que adorna este numero é cópia de uma 
photográpbia. 1. OE VILUENA B.\RB0$A. 

HODRIGO D.\ FONSECA ~lAGALILi.lfü 

(\'id. pag. 1801 

Rodrigo da Fonseca fôra desde os primeiros annos 
partidario do governo constitucional. Fôra-o como to­
dos os bomens que desde a tenra pl'imavera, na leitura 
dos classicos latinos, tomam com o primeiro leite in­
tcl lectual o ap1or ús livres instituições das republicas 
antigas. Com aquC'l le iucançavel laboratorío dC' id(>as 
philosopbicas e politicas em Paris, onde fervia a re­
voluçüo, era impossível que os mancebos d'aquelle 
tempo se não deixassem como que instinctivamente 
conquistar p<' los novos pri ncipios sociaes. Os cordões 
sa11itarios com qne o governo portuguez buscava pro· 
rTaslinar a cxplosrw i11evilarel em nossa terra, não 
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iram ba~tantcs para imµcdir o conlagio irrcsislirel. 
Rodrigo, ao concluir a guerra pen insular, pcnsa,·a, 
poi:;, como grande numcro de seus irmf1os de arma::: e 
c·ompanhriros na uniH'rsidade . . \ ~ua indolc era ua­
luralmcnte incapaz de ~ubnwlter-:;e a um reginwn vi-

resoh·cu d1•ixar a patria, e ir procurar a µaz e o so­
ccgo 110 Brasil, cujo gol'crno, mais illustrado e tolc­
raute, promcuia maior prolccçilo aos foragidos. 

,-
C'io:;o e coudrrnnaclo. O i,:1•u grande e já então cul- 1\a\'l~gou para o Brasil cm mciados de 1819, e se-
tirndo cnlrndimcnto nüo pod('ria accommodar-:;c com guiu sua derrota a PcrnamLuco. 
os o!'ios da par. na vida 11101101ona da~ guarnições . Es1ara aiuda mal cournlcscida aquella Jll'O\'incia das 
Prinfipiou po1· se ligar cm l,i~boa com algun:; liomen~ riolcuta:; conimoçõcs por qul' pa:isúra com a rC\'Olu­
qn<', incitados por :::uas idras Jil>crac•s, t1·aça,•arn já ir 1:f10 militar que, a 5 de rnar~o de J8li, m•gflra a su­
dispondo a opi niflo e dirigindo os ac·o11ll'cimcntos para jei1Jw ao go\'Cl'llO do pri11cip!' rcgenll', e proclamára 
a :::uspirada cmanciµaçüo da sua putria. a turma rl'publicaua. AJJóS o:; n1ui1os dan1110:;, que ser-

0 rnarcrhal fü•rp:;ford t•ra cntf10 omnipolen tc no rcu1 sempre tlc cortejo ás reLelliüt•s, fôrn r!'primida a 
e :\.('fTilO, <', por c:On$equcncia, 110 paiz. Caiu o jO\'eo iosurrcri;ilo, e, como era costume 11'aqucllc•s tempos, 
olfkial do regimento 15 no de:-oa::r.1<10 cio dir tador bri- scllada a paz com o tl'rror das cxt•ruçõcs pol íticas. 
tan niro. ~lon•u-Jhc o marcchal per:'c·guições, que mais Fugira o ('apitilo general <ll'sdl· os pri1m•iros diail da 
am1igarnm a Ho<lrigo no Sl'U pr·opusito dr cooperar rc\Olla. Jn,1•sllra a anart:hia 110 podt•r ;-;upr(•mo a uma 
na prorlama~ão de llOl'a:> e mai ,; 1·ac·io11<H·~ in~t ituiçürs . junta popular. Co11clusa pelas armas a co11lt•11da 110-

Era c•nlão pelos anno!'; de 1817, a11110 de lugubrc 1l'!cou o priucipc rrgcnlc ao gcnl'ral Luiz do l\l'go'nar-
11u•n1oria, anno a~signalado 110:; fastos portugucz<'s pela reto para que, con1 prcd icarne1110 dr. c·api1:10 gc11('1'al, a 
pri nH·ira farnific ina com que• o ago11is:1111c poder ab- l'os:;c reger e pacificar. Desde junho tlc ·18!7 estara 
~01 111 0 in1cn1ava rpprimi1· os vc)os da lilJPrd<1dc. Ur- alli o illuslre guerreiro das campaullas peninsu lares 
cli tHH' uma ro11jurarr10, rujos agt'lllc•s e fautores l'X· cicatrizando, c·o1iio podia, as feridas tia provincia, liu:;­
piaram c·1·urlme11te no l'adafal:so o a1Tojo, porwnlura cando n1clhornr il adntinistrnçfto e sanc•af' JlOI' <lisc.:rclas 
l<' lllC'l':H·io, do seu palrio1i:rn10. l'rosrgoiu por al;.:um prol'idcncia:; os estragos da guP1Ta ri' il. 
IP111po 11a ~ornura e 110 mystl'rio o plano tia rcbl'lli iio. Talha\'a-sc de molde a occasifw para 11uc HodriBO 
Fi lial'afll -~(· na cmpreza alguns olliciac:::. Parecia des- da Fonseca 't• estabelecesse cm P1•rnambt1t·o. Fóra o 
IÍ11ado a dirigir a n·,·oluçf10 um h(•nNnerilo general , general ~cu coronel no regimuuto J :>, t•m <IUl' Hodrigo 
11u(', ao ~<'n iço da Hussia e dt• Xapolcüo, ha,·ia hon- militúra . . Ligara-os a amizade dl•si.lc a f?Ul'rra da pc­
rado o sc·u nome e a ~ua c•spada . Era Gomes Frrire ui11:;ula .. \ :<on1lJra de tão' rl':<peitarcl aurloridade po­
dc' \nclradc, qur, pOUC'O tcmpo ante:;, rcgrl':::gfü·a a dia o fugitivo JIOl'lugucz abrigar-se e pon•1•11tura pro.s­
l'orlugal, d<'i:rnndo a Fran~a, onde• ainda s1•n ira 110 pera1-. 
111·i11c·ipio da n·~tauração. l'i:lo harcria tlc certo i1a prorincia, (•1111·1• portuguc-

Hodrigo da Fonseca parpc·c qtw C'nlrúra tamh!'m na zes e nalUl'lH"ii, muitos bomt·ns dl' nwiilor ,.:i:;o e cxpe­
co11;;piraçf10. Apenas clrlalada ao rnan'<·hal 13cl'csl'ord, riencia 110 trato clillicil das coisas pub lira:;, e111 tempos 
pl' la ll'aiçf10 ele dois 01Iicia1•s portnguezcs que :;o li- \'l'r<lcs e lo1·111 t•ntosos, como então iam c·o1-r1•11<lo pura o~ 
•1lw m filiado a fim de a perjurtll', ila1•ia-sc por certo Brasil e POl'lllgal. Atolheu o geuenrl a llocl ri i-:o ela Fon­
quc• os ult imos rigores casligaria111 os miscros citla- srca, e 11omcou-o, pl'lo que sabia jú de suas quali­
cliios, l'Olhiclos improl'isan11•111c ás müos ela justiça, dac.lt•s e c111emlimc11to, seu secn•tario partirular. 
quando mais seguro:> i-e julg:1rn111 1wla solemne reli- .\lgu111 tempo depois, aucutamlo Lu iz do fü'go na 
uiilo cio juramento. :'iomcou a rcgcuda uma alçada utilitlade que ad' iria ú pro,·i11cia de t<·r por imme­
:•ara julgar os crimino<os. Corrt•u o proc1•s:<o, em que diato ua ad111i11i:;1ração um l:Jomen1 dr trio ~ingular en­
li~urarani Go11ws Freire r Yarios olliriat•s do exPrcito gcullo, lhe deu o cargo de $l'l'l'C'lario do gowrno, t' 
portuguc•r., e o gl'1H'ra l hn1101·(•riano barf10 de Ebcu, bem d('lll'l'~sa :;e co111·cnceu de que fura li1·111 acertada 
'flH' durante a guerra andàra ao Sl'n·iço de Portugal. a sua t•scolha. 

Jlrm;trada por eslc modo a primeira tenlalirn Jihe- :\ao é scn1 deixar nos espiritos as sc•menlrs du di:;-
ral , ('fli<lararn de põr-sn l'lll C'OiJl'O os que haviam cordia, e nas paixües o s111lo da i1110IL· r;11wia, que a 
partiri pado mais ou menos n'aqurlla 1•mprc•za desas- re1•ol uçilo l' a guerra cil'il assola111 por algu111 t1•mpo 
!rosa. Era um d'ell<'s Hodrigo da Fonsern. Posto que u111a fH'O\'Í ncia ou urn estado. Jle:;Liluida, poi:;, a pa7. 
m1·11os implic-aclo nu conjuraçf10 do que muitos dos a P1•rna111hueo, laHarn, como c1ue lalt'llLI' ('fll cinzns 
l't'US confrade,;, não sPria, de ('(•rio, eorn C'llc mais hu- aiuda n•\Oltas, o fogo dás contc1u·õc•,: 1·i1 i~. Propt·ndia 
mana a ju.;tiça da rPµrnria, quando o houre:_::;c po- st•111prc a 11•rra para a sonbada lib1•rdadt• l' indc•pp11-
11ido ha1rr :b mãos. Pri11r ipian1m, poi:;, para o illus- tlcnria do jugo da metropole. Xüo 1•:-t:l\alll t•:-..tinrta::, 
Irado pat riota as per:'1•g11içõc•:: 1· º" p1•rigos imminc11tl's se l1t•m que :-offrradas, as facçõl'::. De' ia o gon•rno st'r 
r1·la c·au::a JiJH•ral. llomi~iou->(', pois, llodrigo, por fu- dillicil, 1· toda a prudcncia e $i:'tul1•:t. 11f10 dP11ia,;iada 
~ir uo:> raclafal:'os qur, hl·n1 dc•prc'""ª• no campo de para n·g1•r um poro que pri11cipi;11 a a n•pular º" por­
San1'An11a , :'\(' erigiram 1·111 8 d1• outulwo de 1817, e lugut'Zl':> mais c·omo ini111ig:os do qtu• inHilo, .. \ fl•içflo 
onde• fon1m Px<·cutados, C'O lll tc•rTor 1• cornmiseraçilo carac:ll•rislka 110 \'Ulto moral de llodrigo da l"o11ser·a 
de> Ioda a C'idadc ele Li:'hou, onze• dos c·onjurados pri11- era o lalc•nlo da concordia <' o a111or da c·ont iliaeflo. 
(' ÍIHH':i. Alguns dias dcpoii; o l1ral'O gc11rral port uguc7., :\ingtll'rn mel lror do que ellc c111e11dia 1• ::ahi;1 pn1ÚC'ar 
q11(• lflO honrada fama gauhúra IH'las :>u:1s ,·irt11tl!'s e a arlt' 111nral'i l ho~a de aqui1•liH' i1Titaçúl'::, d1• c·a tc·c·hi­
l'l'la sua Pspada, o hrroc dt• Ork,;akow, o escriptor ~ar malqucr1·nças, tle rongrnçar i11i111i7.ad1·::, t• de fazt•r 
militar rminente, l'Xpirnl'a no ultimo :::upplicio o scu brotar do 1·011sP11so dos animos a paz 1• o prowito da 
oclio ft tyrannia. Os juiz<•s 1wl'i1iani rm no,·os accrc.-;- repuhlini. Uma conrt'ssão a tl'mpo, uma tran~a<-çfw 
c·1•11t0,; o galardão da ,;ua sanguimiria auC'IOridadc, e opportu oa, agora um lorn au::lero, lor:o uma agudeza: 
a co111 nwnda dr Gomes Freire l'l'a dada como premio umas ,·1·z1•s a ora~flo que per;;ua1h', out ras o di,;c·ur::o 
ao r'hanC'l'lier-mór. <1ue abo11ança pl'lo ri:::o a procella fn•1111•11le da~ pai-

Pa~sando de homisio a lt omi~io, por cscapar a mais XÕl'8; a tolt•1·a11cia para rom l odo~ unida ao 1·es1>ei10 
dura:; pPr~Pguiçõe~. co1,1scn·ou-:;1• fiod ri:ro da Fonseca ela auctoridadc; e solirc tudo ii;to a l1·nirl:ulc• do f;<'U 
1•rn Li,.;hoa até 1819. E <IP crer riue 11 ste de;:potit:mo, , animo, mais i11elinado a di;:;si 111ular p1•crndos alhcios 
l' O!; cxc:essos de um po<h•r <·~tupido e fcro?., lhe con- do que a ª''ullar e punir pcque11os c•1To:;, 1•r<lll1 os sc­
firmnsscrn, como su<·C'ede n'cstt's casos, a fé e a l'S-

1 

grcdos que 1ornavam Hodrigo da Fo11:;<•1·a um lronH'm 
1)(' ra11ça 1rn crença que S(•guia. acco1111nocl<1do a dirigir negocios 1n.rhlkos (' 111 paiz agi-

Cançado da rida arrisru<la <' importuna que leraYa, 1ado por lnctas intrstinas. 
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Tal foi a sal.Jedol'ia e doçura ('001 que illustrou a 
nota,·t·I parte que houvera no govl•rno, que de todos 
os partidos souhe conC'iliar o re:;peito e a co11sideraçr10: 
e se fôra po~siYel subjugar o cu rso pro\'idc11cial dos 
acontecimentos e evitar ôs succcssos Jogicameute en· 
cadeados pelo dt•stino das naçõc:;, tive1·a cabido a Ho· 
drigo a hon ra dc- co11~errar a pro\'iucia de Pt•ruam· 
1.Jm·o á coroa clt.• Portugal. 

Em, poré111 , fa tal a P111ancipnçft0 da colonia, lcrnn· 
tada pelos aconl<·dml'11to$ europt'us á diguidade da 
metropole. Pros<'guia a .largos paRSO$ a indepe11dcncia, 
que alguns a1111os depois se consu nirnou. 

Insurgida 11ovame111e a pro1·incia, e ohrigados os 
portuguczcR a dc~arnµaral-a, commcllcram o:-; pcr11am· 
bul'auos a llodrigo co111 honrosos partidos para qul' 
fi<·asse na cidaclr, fiando do que cl'clle sabiam por cx­
perit•w:ia qu<1nto lhe ;;ería IH'O\·e ito~o o seu conselho 
nas arduas conjuncturns que se ia111 preparando. ll a­
via111 ce~::ado, porém, as razões dt• sru dc:;terro. A 
re,·oluçào de 1820 pro~rre\'êra o clominio igno111i11io::o 
da rrge11cia , e asge11tára as ba$t'S de um governo li­
Lt•ral. Podiam, poi~. os forngido;; rnl\'CI' á sua patria . 
Agradeceu Rodrigo os bo11s ollicios dos pernamhucano!\, 
rPj<'itamlo a,; honras c 111rrres com que o pn'll•ndiam 
allrahir, anlt'pondo 1·om alti,·a c nobre indep<'nde11cia, 
eomo port ugu('z que t•i·a de trio hoa lei. a todos o~ 
augm<'11tos propícios o serri!,'O da sua patria, <' o dt•­
st•jo de rc~pirar, em fim, perfumado pclo aroma da 
lilwrdacl<', o ar puro cio ~cu paiz natal. 

VI 

Em 182l voltara Rodrigo a Portugal, rm co1111•a· 
nhia do gc11rnil Luiz do HPgo. l~ra a quadra propicia 
e triurnpha11t1· ela rt'YOluçf10. Era o idyllio das l'$pC· 
ra11~as e cnl husiasmos. Era a revoluçüo qun ;;P \'(•stitt 
ele 1-tala e Sl' toucava de ílores, em quanto os seu:• 
algoz<•s, cm torno d'l'lla, lhe eara,·am a st•pultura . . \ 
revoluçüo, na propria paz e l.Joa ordem com que sr 
havia inaugurado, trazia já a prC'dl'stina~âo do seu 
epht•mcro vivrr. Tinha o gra\'Íf'simo defeito de nflo 
haYer tido IH•ri;o popular, embora lhe 11ilo fos;;e hostil 
o "º"º· ~ai'Cl1 ra de um <ºOll$<'l ho militar, fóra plan<'ada 
e Ul'llida por honwns que \'Í\'Íam <'m <::lass1•:'i l'mincntes 
na hiPrarchia ollicial, l' trazida á luz 11as bayonctas dt• 
uma di ri:;f10. Exag-gt•ra' a o seu poclu-, dallllO ús sua,; 
in110,·arões poliliC'as di111P11sõc~ tl<'s111·oporcio11adas ao,,; 
habitos do povo e ú,.; suas lradiçiH•s quasi i111menio­
rial'8. Co11ílava pouco <1111 si qua11do hesilaYa 11a re­
for111açflo dog alm~os, <·uja ex1iq1açf10 a plchl• a('olhe­
ria com ít•r,·01'. Ou~<H a lcq11tar-~c até á dl•monada 
nas i11:-;li tuiçül•,; e na~ fórmulas poliricas. e frchara­
lhc rautelo~an1<•11tc as portas nas i11~lituiçü<•s e noR 
l'OSlumes sot·ia<1s . .'\f10 t•1·a 1wt1'~$aria \'ÍSla d<• ;1guia 
para ll'r atravr:; cio:; rpi~odios f!ôlcificos ela n•roluçüo 
o dt•s<•11lacc que havia ele cDcrrral-a. )fas. ai11da qur 
pas~ageiro o H'U lriumpllo, alca11tava-se no 111c11os o 
re:-:íol1•gar . . \ i11c1uisição j<i 11ilo aS!;Otllbrara as c011$cien­
cias mai:> 1wlo lt•rTOI' de• ~11as antigas tradiçüt·~ que pe­
los l'eus autos de f(', l'aídos cm dc~u!'o. Eram lirrcs 
a imprensa e o pcnsame1110. Erguia·s<', é V<'l'lladc qul' 
potH'O firme em t'l'us t·i11w11to,:, uma triuuna parla· 
mrntar, d'o11dc ::oltarn as !'Uas 101n•11tes patrioticas o 
ingP11t10 e cloquentr llorgcs Ca1·nciro, e o facundo 
Mouni as suas an'ngns SL•ntrnciúsas e regrn<ia8. 

Hodrigo da. 1•011~cta. rsrarn ao menos rn1 atmos­
pltrra mais aml•na, e <·om a fama r patrocínio ele srus 
ami~os podia at'pirar aos cargos publico:; e á i110ue11-
cia 11os 1wf!ocios politiros do estado. 

Pouto depois que chc1-t<\ra a POl'tugal, abriti-:;c con­
cur~o para srrcm providos algum; lugares de ofl1cial 
de secretaria. Foi Rodrigo da Fonsrni um dos can­
clirlatos. Era facil de prcv(•r quanto s<• havrria d<> avan­
tajar a quasi lodos na cópia de boa erudiçi10, no co· 
nbecirnento e trato dos 1wgocios, 11a correcta e fluentc 

111anf'ira de fallar e <le escrrYcr, cm qur aos trinta e 
dois a1111os de sua l'<Jade, já formado L' rol.Justo o c:.:­
pirito, µouco distaria do qut• apparPcru dt•pois 110 mi-
11i~tcrio e 11a tribuna. 

Foi llodrigo 11onwallo ofncial da secretaria d<· e·­
lado dos 1H•gocios c·<·clt'i'iastitos e d<' ju~t iça. "X fio ~a­
lwrnos com ct•rlcza ::e do po~to <'111 que ha"ia militudo 
no ex<'rcito fóra a11Lt•s d'isso dcmillido. Parel'e qu<' o 
11flo fóra. Muitos a1111os depois, ~endo já Rodrigo ho· 
1n em de PSlado, o:.; ,,;t•us irnpla1·a1·eis adv1•rsarios, que 
sempre o:; tc,·e o 11writo quando exrcde a comm um 
e rasteira mrdiania, o arl'u~aram ele desertor . .:e mc­
rc<.:c este nome o militar que por salrar-:;e cio suppl i­
cio, nao por desamparar o ca mpo da batal ha, d1•ixa 
a patria e as bandcil'lls fugi11do ;:1 cru l·I per:;<'guiçf10 
de um governo op111·t•s:ior e riolr11to, que ~olda<lo:-; 1• 
hrroes IÍ\Cram a:; gu1·1Tas ila lihrrdadt• a quem 11 [1<t 
poH:;a a nwh•volt•1wi;1, com equ idade similhaulc, appli­
rar a mc~ma 1101a? 

Ocdinava a reroluçào para o :-:eu or1·a~o. Eram po­
<kros:Js as tramas que se urdiam para re!ltituir a Po"­
tugal o on1inoso gov1•r110 al.J,.:olulo. Eram jú de!'cobrrto~ 
os assal!Of', nunirro~as as cilada,;. Conspin1ram alwr· 
ta11wntc as cla!',.:es 11u<• c·ntre,·iam 110 n•ginw11 liheral 
a iníalli,·<'I co11de11111açflo dos ~l'u,.: odioi'os pri\'il<'gio,.:. 
llas iusidias µoliliC'as 1·o~ra a opi11iüo rralista ao:.;!' \· 
Cl's:;os ela rchrlfüio. Era no t'Xtremo no1·te do rl'i110 
que e:;laram po~ta:; a~ l'Sprra11ças dos qm· :::u,;piravarn 
1wla reli?. rrstauraç;io tia \'C'lha monarchia. Capitalll'il\il 
alli a i 1 1~ u1n•iç[io o conde de Amarant<', mai~ rl'l<'­
li raclo nas guerras civis de Porlugal pl'IO apprllido <11· 
~ilYeira. Go\'crnaq a:< arma:: da pro,·i1ic·ia dr Traz-M­
Montc:; o gc•11eral l.uiz do Hl'J!O. Ur;úa qm• :-:e acucli,;::1• 
<·0 111 ern•1·gira e pro111p1a rcprt·s:::10 i111ul'lla rnoll<.1 1 qm'. 
lavrando pl'IO rei110, 011dc 11flo l'a lt;wam os ~rus fanl o· 
r<•s, poria a conslilui \;flO a piqnr d<' !<Ui\ ultima rui11a. 
Ju lgou-,.:c prudrnte t• nccc;;~a1·io c11,·iar o go\'C'1'11C1 
áquella prO\'Í11cia um <'ommi%ario ::ru, qu<', junto tio 
11ua1·tcl g<'ncral, r eonc1•rta11<lo-se com ellc, pron·~~1· 
no que cu mpria ú s1•gura111:a publica e l c ,· as~c a l11·c\'l' 
lermo a Í11::u1TeÍÇÜO. 

ULwm nwlhor <1uc Hodrigo <la Fonseea podl'ria i, .• 
terpreta1· a vontade do goq•rno sl'm l<·,ant<ir f·onm­
tto:; com !fio cio,; a au<'turidadC', <·01110 foram scmpn·. 
(' eram pri11tipalnw111c 11'aquc·llc lrmpo. os grn1·ra1·~ 
que ex1•rc-iam 11as proYincia,; do r<•i110 a au(·toridau<· 
militar? Corno hom1•rn discn'lo e arisaclo nos 1w{!orio:; 
cm quad1·;1:i ternpc~ t uosas, corno libera l lidelissimo f1 
sua religi•io política, co1110 victima que 111•c(',;;;aria-
111t•nte "ª'ia ele gl'r, ca~o triurnphassc a rPhcllif10, 1· 
f·omo a111iJ!O particular dr Luiz do H<'go, 1-cco111nic•11-
th1,•am a l\odrigo pan1 tl.CJU<·Hr. targo as s11a:; qualida­
dt·~ e cirrunslancias. 

Partiu Hodrigo da Fonsrca para Tr.1z-o::-~lo 11l1•i; a 
j11111ar-sc 110\'\1rncntc ao seu anti~o ro111ma11tlantl'. <· 
laes foram os scr\'ÍÇOS então prCt'ltulos po1· ellc ú <'au,.:a 
('Ollsli tucio11al, que a seus co11sl'lhos sr dc,·c na lllH· 
xima pari<' altribuir a ,·antag<•m das arma:: lilwr:11• 
<1uc nilo ,;ó ll'rnram a11te si, rotas e dc;;animada~. a:-
11·opas do conde de Amarante, 111as já d1·111ro cio ll'r· 
1·itorio· he~pa11hol as foram arus:-<a11do r (ll'l'~rguindo . 

nr 

Nflo havia, porém. ''alor nrm brios qttt' d1Pgas"<'111 
a domi11ar a t<'mpe~ladr <JUC' anH•açava a ron::t irui<:f10. 
A celelm• jol'llada de \'ilia Franea, no anuo de 182:-l. 
dr norn prndamou os ina11{1:rit>eis. Cm 1110,·imt•1111 
militar fôra o [)(' r~o ela rcYolu!,'fto ; uma Rl'tlição mil 1· 
tar, foml'u lacla por um prí ncipe r íavo1'('(· ida por 111 11 i­
tos lil.Jrracs, ou frou~os, ou >;in1ulados, ou aposlalas 
c-rlebro11 as exequias dr um systrrna, cujo~ frocto'1 nf10 
c:;tan1m ainda prati1·amcnte sa~onado;; . 

Prm•idia quasi nomi11almcnte ao govr•1·110 de Portu­
gal um rei fraco, mas lu·a11do de sua concli~ão, mais 
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culpavel ,,elo sl'u egois1110 pueril que vor seu entra­
nhado atreclo á realeza absoluta. 

Repugnavam ao soberano, naturalmente pouco afeito 
ás violencias do governo, todos os uctos de rigor e 
verseguição. Não pôde, todavia, a sua ingenita cle­
mencia evitar de todo o po11Lo as represalius e vimli­
cta!> da indornita racção que pri11cipiava a bloqueai-o 
11os seus paços, e a disfarçar-lbe na magestade o ca­
ptiveiro. 

Novas perseguições vem punir as culpas de Ro­
drigo. Deportam-n'o pura a Figueira, para onde é 
lambem desterrado Lmz do Rego. Logo a demissf10 do 
logar da secretaria accresce â primeira pena. Jnactivo 
para o serviço do paiz se cons<'rvou Hodrigo u'aquella 
povoação até ílns do uooo de 1824. Já seguro, por 
cm quanto, o absolutismo, com o dPsanimo do par­
tido liberal, disperso, trabido e desarmado, e com a 
foição rcaccionaria que então havia tomado a Europa 
conti11cntal, remittio o governo seus rigores, lwurou­
se por maior tolernncia e lenidade, e consentiu que 
Rodrigo da Fonseca salsse da Figueira para Vianoa. 
N'esla villa casou no mesmo anno com D. Jgnacia do 
nego, füba do seu a11tigo general, amigo, patrono e 
compa11beiro de persC'guições e de fadigas. 

Em 1825 conseguiu, não sem graves dilliculdades, 
o ser 1·estituido ao seu togar de o!ficial na st'cretaria 
de estado dos negocios ccclesiasticos e de justiça. Para 
que a tolerancia do absolutismo operasse este mila­
gre, seriam, porventura, parte as boas e honradas 
memorias que de si clcixára durante o breve tempo 
que servira o cargo, os quilates inro11tcstaveis de seu 
engenho e doutrinaçflo, e o patroci11io dos amigos, 
<1ue sempre soubera co•1ciliar pela affobiliclade cio seu 
trato e festiva amenidade de sua conversação. 

Na secretaria da justiça permaneceu durante os bre­
ves tempos cm que uma priuccza exerceu a regencia 
d'estes reinos, e se fez a segunda e mal succcdicla 
tentativa do governo representativo, formulado já en­
trlo na Carta Constitucional. 

O segundo reinado da liberdade, salteado de em­
boscadas e vivido em sobresaltos repetidos, devia ser 
ainda menos duradoiro que o primeiro. O iuíante D. 
Miguel, enviado por seu irmão e soberano a reger o 
estado, como seu Jogar-tenente, trocou bem depressa 
o mandato cm investidura. A racção que o circundava 
dl'sde os primeiros arrojos da sua vicia puLlica, lison­
f?eava no mancebo, naturalmente ambicioso, como LO· 
(los em tão florente cdade e l'm tão eminente condi­
ção, o desejo de ser rei. E rei o levantaram os seus, 
dando-lhe ao throno o fanatismo por estrado, por cor­
tejo a guerra civil. 

A bistoria passou já sobre esses lempos e pronun­
ciou o seu juízo. As l)llixões aquietaram-se; os ani­
mos, a principio toldac os pela victoria, ou escurecidos 
pelo infortunio, podem boje restaurar com maior fi . 
delidade a critica d'aquelles successos lastimosos. Os 
principes, pois que são mais resµon saveis perante a 
polí tica, é justo que o sejam menos perante a com­
miseração. Como quem rege na appareocia os des­
tinos das monarchias, é coutra ellrs que se levanta 
na praça o clamor das turbas descontentes ou opprcs­
sas. Como a quem, sem o pensar, é governado por Ji. 
songeiros e cortezãos, não é muito que os lastimemos 
infelizes. Aos outros bomens está desde a infaocia di­
ctando a educaçflo que por seus feitos e pensamen1os 
hão de responder nao sómente pl'rantc Deus, senão 
tambem diantl' do mundo e sua justiça. Aos µrincipes 
está ensinando a acluloção que tudo podem C'm seus 
estados, e que sómente ao divino tribunal hão de apre­
sen tar-se para ouvir seu julgamento. Ha principes 
ruins, a quem seus ministros e conselheiros ainda tor­
naram mais damnosos á sua grei; e princi pes tem 
havido, mancebos e vaidosos de seu berço e auctori ­
dacll', a quem OR aulicos abriram o caminho do des-

terro com os proprios desatinos em que llte promct· 
tiam a perpetua dominação. 

A monarcbia absoluta foi de novo inaugurada cm 
Portugal no anno de 1828, cm que pelos trC'S estados 
íoi levantado rei o infante .O. ~igucl. 

Era L~to notoria a fama que de liberal e avesso ao 
governo triumphante gozava já Rod rigo da Fonseca, 
havia sido tão publica a sua cooperação dura11te os 
breves tempos do governo constitucional, que o seu 
nome devia figurar desde os primeiros dias cio novo 
reinado na lista dos suspeitos. Adivinhou Rodrigo, e 
era facil a propbecia, as perseguições que haviam de 
acompanhar a acclamação do moço rei. Principiou por 
i~so a tomar as necessarias cautelas e prevenções para 
fugir a taes vexames, caso viesse a enthronisar-sc o 
sinistro regime11 do tC'r1·or. 

Antes da perseguição quizcrnm. tental-o com blan­
dicias e favores os ministros do infante, fazendo-lhe 
grâ11des promessas de honra e estado, se quizesse co11-
,·ertC'r-se ao partido absolutista. Apesar da sua pros­
peridade e triumphos; apesar de que seguia a nova 
bandeira a maior parle da nobreza e do clero regu lar 
e secular; apesar de que a baixa plebe se associava 
á fortuna do novo rei, que se lhe aílgurava chão e 
popular; apesar de que estava obediente á sua voz a 
grande maioria do exercito portuguez, arn'Cl'iava-se, 
comtudo, o absolutismo de que não fosse bastante para 
fi rmar solidamente o seu fu turo a precaria auctoridadc 
dos factos consummados; temia-se que a força mate­
rial nf10 podcsse vi\'cr desacompanhada da força intel­
ligentc, e que o dcs1)otismo se justificasse aos olhos 
do mundo civilisado, sem escudar-se ao menos com 
a apparencia do direito e a sombra da legitimidad''· 

'fio sobejavam nos conselhos do principc, e entre 
os funccionarios que mais de perto infiuiam no go­
"erno, os homens de são juízo e boa razão; eram 
escassos os talentos, ohscuros os publicislas, raros, e 
esses mesmos pouco discretos, os escri ptores. Os pam­
pblctos politicos de José Agostinho, que cxsudaram 
sangue e pareciam dictados por barhantcs nas torpes 
exaltações de uma or~ia, deram depois a med ida dos 
apologistas d'aquelle rnfaustissimo governo. Mais de­
coroso na íórma, porém nf10 mc11os violC'nlo na idéa, 
o monge de Alcobaça D. Fr. Fortunato de ::;. Boa\'Cll· 
lura, depois arcebispo de Evora, não era, apesar do:; 
seus talentos, o mais proprio para attrabir as atTciçõcs 
ao &º''erno realista. Notado como cscripto1· violento e 
faccioso, já desde a reacção de 1823 e 182!1 rerclâra 
nos proprios títulos das suas publicações periodicas o 
veneno 1>olitico destillado pela sua pcnna. Escrevera 
entflo o Punhal dos Corcwulas, o Jlfaço Ji'erreo Anti­
maçonico, o ,l/astigoforo (o A.:orrayue disfarçádo em 
fórmas gregas), e a sua Contra-mina, que saíu á lu?. 
desde 1830 até 1832, reluctava com a angelica len i­
dadc do filho de S. Bernardo, e a caridosa austeridade 
do pastor. 

Eram as letras pouco notaveis nos ministros e co11-
selbeiros, posto que entre elles alguus bou\'esse n•s­
peitaveis por sua aucloridadc pessoal. Não era, pois, 
para clC'sprezar o concu1·so de tão frcundo e singular 
entend imento como era o dC' Rodrigo da Fonseca, de 
cuja erudição política e excellcntes dotes de escriptor 
era já ootoria a fama. 

Commetteu a Rodrigo o ministro da justiça, Furtado 
de ~lendonça, para que escrevesse a fayor da legiti­
midade e direitos cio infante ú coroa de Portugal. Ne­
gou-se o bom e consciencioso patriota ás solicitações 
do ministro, auxiliado em sua instancia pelo conde 
de Rio Pardo. A recusa era uma Laeila proílssão de 
que 11fio reconhecia o 1wi11cipc como a verdadeiro rei 
de Portugal. Depois d'ella \' iria naturalmente a per­
seguiçflo. 

Dé novo tPve Rodrigo que precaver-se no homisio 
contra as vC'xações dr um go\'erno intoleranlC'. Andou 
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de casa em casa, e deram-lhe amigos devotados asylo 
hospitaleiro entre mil sobresaltos e terrores. Em Lis­
boa se conservou até que chegasse a esta cidade José 
da Silva Carvalho, seu amigo particular, que por en­
tre riscos e azares vinha desde o centro da Beira, fu­
gindo ao cadafalso, que não seria avaro nem tardio 
com tão conhecido e intratavel inimigo do velho abso­
lutismo. 

Reunitlos em Lisboa os dois amigos, poderam íur­
Livamente fazer-se ao mar para ln~laterra, onde apor­
taram por fins de setembro de 18:l8. 

(Continuft) J. M. LATINO Cot:1.no. 

CAf\1'AS A mIA SENHORA 
AS TJlO)IBAS 

1 

Nas suas Reflexoes sobre a Poesia Si11gela e Senti­
mental, o grande Schiller apoda os gregos e romanos 
de pouco admiradores das scenas grandiosas da natu-

reza, porque as descri p!;õcg que os poetas d'cssas epo­
cbas nos legaram pcccam pela falta de sentimento. 

Responde Ilumboldt com summa sagacidade e scien­
cia a estas accusações, e mostra outrosim que a civilisa­
Çfto greco-romana não é, nem póde ser, a syntbese do 
mundo antigo, antes houve outras civilísações podero­
sas que nos deixaram padrões perduraveis, os quaes 
são boje a admiração dos contcmporaneos, que com os 
olhos do espírito descntcnam do pó dos seculos e da 
mudez dos tempos monumentos de poesia dcscriptiva. 

Faltam-me cabedaes e estudos para entrar n'este 
litígio; a outros, certamente muito mais lidos, in­
cumbe ajuizar da faculdade dcscriptiva dos antigos, e 
a esses pôde v. exc. recorrer, que ba de auferir gran­
des lucros intellectuacs; mas com ser isto uma pura 
verdade e não falsa modestia, parece-me que os mo­
dernos possu<'m, em grau mutto mais rlevado, essa 
faculdade descPíptiva, do que os velhos poetas. 

Os a11tigos consideravam a naturc;m como alma 
rnater; adoravam-n'a, erguiam-lhe templos, mas esse 
culto era altamente materialista, e o sentimento, o re-

Trombas mnrilim:is 

cato proíunclo <' augusto, o mystícisrno scraphico, essa 
como que disprrstio da alma no infinito-sublime ma­
trimonio do bornem com a natun•za - tudo isto falta­
va, e isto mesmo é a poesia, ou a esscncia purissima 
da poesia. 

Nos hebreus impera já outra fciçrto, e cncontrâmos na 
hiblía dcscrípçõcs atlmiravcís de pbenomenos naturaes. 

Ao cbristianismo, porém, pertence esta inicia!;ão, 
e só nos primeiros poetas christüos é que vemos trans­
luiir o verdadeiro fanai. 

Os aotigos davam Yida á natur<'za, os mod<'rnos dão­
lhe vida e sentimento. 

A dilfcrcnça é grande, é incommensuravel. 
Mas houve outrns causas que conduziram a estes 

resultados, e a scieocia, abrindo cada dia novos bo· 
risontcs, ligando succcssivarncnte milhares de íactos 
dt•sconn<'xos, como que vae formando a epopéa da na­
tureza, infinita como o assum1>to, e cujo argumento 
grandioso é Deus, s1•gundo os CS(>irítualistas, a força 
e a matel'ia sómente, segundo os materialistas. 

Deixemos, porém, divagações philosopbicas, e vol­
temos ao nosso Lhema. 

Entre os poetas modernos que melhor souberam 
desrrer<'r os phenomenos naturaes, avulta o nosso 
grande épico, através de cujo poema, esc1'iplo sob o 
ceo dos tropicos, na gruta de Afacau e nas ilhas Alo­
lucos. sente-se fluctuar um como per{t1me da índia, 

coo forme diz o saLio llumboldt •. Para fundamentar a 
sua opinião, cita o celebre viajante germanico algu­
ma.s estancias .de Camões, entre as quaes são dignas 
de eterna admiração aquellas cm que o poeta descreve 
uma tromba mai'ilima. 

l'ião pO$SO resistir á Lcntação de transcrever aqui 
essas cslancias, cm que o épico irnmortal mostrou ver­
dade, exacção e pompa de imagens. 

Diz assim Camões: 
XIII 

1'\rto menos foi a todos excessivo, 
Milagre, e coisa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, com largo cano, 
Sorver as altas aguas do Oceano. 

XIX 

Eu o vi, certamente (e não pre!lumo 
Qu<! a vista me enganava), levantar-se 
Na agua um vaporziuho e subtil fumo, 
E do vento trazido rodear-se: 
D'aqui levado um cano ao polo summo 
Se via, tão delgado, que enxergar-se 
Dos olhos facilmente não podia; 
Da materia das nuvens parecia. 

1 Vid. COtflnos, trarl. fr. de l•'nye, vol. 11, pag. G4 e 68. Vid. Camoe.~ 
e l/tl1nl>ot<lt, livro muito aprociavel, CS('ri[lto por um por111g11ez hc· 
11emerilo, o sr. J. ~il\'eslre Hibciro. 
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1 1 

la-se pouco e pouco accrescc11tando, 
B mais que um largo mastro S<' engrossarn; 
Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 
Os golpt•s grandes de agua em si chupava; 
listava co'as 011das ond<·an'do; 
Em cima d'elle ua nuvem se rspcssara, 
Fazendo-se maior, mais carn•gada, 
Co'o cargo grande d'agua em si tomaria . 

XXI 

Qual róxa sanguc'suga se veri a 
Nos l>riços da alimaria (que, imprudente, 
Brbendo, a recolheu na fonte fria} 
Fartar co·o sa11gu<' al heio a s~dc ardr11te; 
Chupaudo mais e mais se engrossa e cria; 
Alli se enclie e se alarga gra11d('tnentc; 
Tal a graude colurn na, c·nchenclo, augmcnta 
A si e á 11uvcm 1H•grn <1ue sustenta. 

XXII 

Mas, depois que ele todo se fartou, 
O pé c1ue l<'m no mar a si r<'colhe, 
li pelo cro chovenrlo. cm fim . voou, 
l~orq un co'a agua a jacrnte agua rnolltt': 
As ou das torua as 011das q uc tomou; 
Mas o salJor do ~ai llle tira e tolhe. 
Vejam agora os sai.Jios na esc;1·iµtura 
Que s<'gredos i;ão estes de natura l. 

,\ descripção é acabada e rnagi~tral; tem cunho do 
gcn io e da \'C' rdaclc. Nada rsquct'C', todas ai:: gradações 
alli c'stão íicl e felizmente traduzidas. 

Que bello vt'rso: 

• E;:,tava corn as 011das 011clr:i11do,, 

Iram aos tropicos, e acompaauam ordinariamrnte as 
graudes tormentas, crgut•m-se de r<'pentc, quasi sem­
pre cm calmaria, quando a:> relas dos uavios pendem 
dos mastros, quêdas e immoreis como um sudario. 
Qual será a causa do plJenomeuo terriwl? O vento 
11ão, porc1uc nf10 lJafeja a nwnor viração. Qual será 
pois? A ell'ctricidade? Assim o di?. a scicncia, posto 
que a allirmatirn nüo S<'ja complctam<'11lc po!>Si\•el. 
Segundo Pcll icr, ~üo as 11urc11s a orige111 das fo rças 
clcctricas. Qua11do sobre\·cm uma stlcca rrpcutiua, e 
os vapores da agua se erolwm, fitam a:S nurc11s car­
regadas de um cxc<•sso de elcctrici<lade, e se por aca~o 
algu ma força estra11ha as accumula cm largo:; 11ovcl­
lües, desc111·ol\'cm-sc mil forças auractira:; e repulsi­
vas, que podem dt'lerminar ou co1JC:01Tc'I' para a fo r­
maçf10 das trombas. 

Todas a~ observações são couror<les 11°l':'IC' ponto, e 
as obsen-.1çücs tern'~tre~. que se lt•m amiudado mai,.;, 
dizem que as trombas súo, co111 effeito, devidas ao 
jogo das força:; elcctricas '· 

Antes do apparccirne11to do mrteoro \'ão-~c co11~lo­
ba11elo umas 11uvc11s negras e a l t anc i rn~. que toltla111 
a limpidez dos ares. A uuvt•m mais baixa toma logo 
a fórrna de um cóne inn•rtido, \"(•1·dadeiro funil, c:ujo 
\'Cl"ticc se aproxima mais e mais da supcrficic• das 011-
das, chega ás vezes a tocai-as, e a cxcavar uma dl'­
µrcssão cir1·ular, «oroada <'m 1·olta por um repuxo, 
que similha o rc~folcga1· de rcptil. 

llaro aco11lece <1uc a,; ugua:; se lcrnntPrn cm có11c', 
sendo eutüo maravilhoso o espectarulo, porque na pc­
riphcria erguem-si' rc•puxos 111uito alto:;, que espada -
na111 a agua a grande clistaucia. A cslr. co11juacto de 
correntes, que a~cc•udcm l' dl'$CC'lll altcruarlamr11tc, 
de jactos e repuxos, chamam º" inglezes bush, !'ar­
ça. As trombas s:io quasi i'cmpre acompnnhadas de 
bult:úes, raios, trovoada, rhuq t' grauiso, e ::oltam 
ron:>tantt•mculc um silrar medo11ho e agudo. O dou-

l lor Leymcrie descreve uma trom Lia nos sc·gu intc·s ter­
mos: 

•Estavamos na costa cl"i\frica, ju1110 da foz do rio 
Parece que estamos veaclo a tromba a o~cillar, como 1 Cambia, quando se formou urna tromba. llt'iuava 

11111 pendulo gigan te. calmaria podre; o calor rra i11tcn:;o, e pt•la madru-
E a comparaçfio da sauguesuga ! Xüo analyscmos, gada o eco cobriu-se de nnv<'ns rspes~a~. Levantou-

que a prríciçflo 11ão admiuc analy;;e,;. se de repen te uma rrnmba de alt ura rle crm nwtro~. 
V. cxc., se11 hora 111 i11ha, não carrc·c de i11ri1amc11tos pouco mais ou menO!'\. 

para admirar o maior q>ico das lkspa11ha::. . .... . ......................... . ........... . 

li 

,\ natureza mostra-se rercladciramcntc gra11dio~a nos 
polos e 110 l'quador. Os phc11ornenos são lú ;;c'1111J1·c lt'r­
rivris e dr~trnidores, e entn· o fragor da !-(Plcira •JlH' 
se dPspenha nas omlas e11C"aprlla1las, r o $ih"ar da 
trorn lJa que :;e ergue 110 Occ'a110_, o c~1) i1·ito lica e~pa· 
roriclo e suhnwr~o no terror. 

A tromba maritima é um dos ml'leorO$ mais prri­
gosos que pcrturiJ;irn appan•11 tcnw11tl' a ltar111011ia ela 
11alUl'l'Zll, con10 diz A. Pt•llit•r. 

Quando a tromba se cm pi na sohre as oncla,-. <', rc­
pti I gigante, suga as aguas turbidas, o espa11to e a 
desolaçfio enchem a alma cios marca11tcs, e o naufra­
gio é c1uasi n•1·to. 

s:10 duas a,; qualidades das lromhas: rnarit imas (' 
te1T1•s11·c·s. A1111Jas são d<'vidas ás mrsrnas <«lU~as. 

Uma rcz<'s na:W<'m estes rortices do embate dos 
ve11tos contrarios quando a almo,:phrra anda muito 
agitada. O pltc11omc•110 é <'lllf10 po1wo perigoso, <' (• 11 -
rontra-sc a cada pas::o cm p<'queua <·~cala, no que s~ 
cuama vulgarmente redemoinho. Estes rcd<'moiuhos, 
porém, podem ai.li ngir 11 inwnsüPs fo rrnida veis, mór­
mente nas montanhas muito altas, corno acontece 11os 
Alpes, Pyreneos, etr. 

Mas as trombas propriamrnte ditas, que se encon-
• Lufiadas, c:111lo v. 

• l\sta colum11a era lurnino~a. o.l li nha um aspeeto 
pho.s1;horcsc(•11 te um tanto fulvo. O mnr rC'spla11dpr·ia, 
e o nado d1•ixarn um suleo de Cogo. • 

Costumam os man•antes romper ;i,; trombas at ira11do 
dcsrargas de arti lhcria; mas este meio nrm sempre 
surte cffeito, e o na,·io pócll· scr arrastado ao ab)5mo. 
São muito 111ais raras a:; tromhas tcn·estrcs, posto que 
os S('US resultados s<'.iam i111 mc11sarnen te desastroso>. 
lia, corntudo, magnificas dcsrripçties de alguns d°<'s­
tcs ph<'nQnwnos, e c~tou crrto que v. <'Xt. nüo pt'rdc 
o tPrnpo se ll' r a dt>,;cripçr10 de urna tron1ha tc·1TC<'ll"l', 
tra11srripta 1wlo sr. Oagnin na sua .lleteorolo9ia. 

,\ tromba tP1Testrr é um mcl<'oro tah·cz mais lt•111e­
roso elo que a mal' ilima. Sncced<• m-se as ckscar~;i:; 
rle('lriras, que talam o:; campo>, <1ucimam as se.iras 
e ª" ílore~tas, nrruinam a~ ra:;a~, r <'Spalham o <'S­
trago r a morte cm gra11rlcs traclos ela terra. 

A l'lcctril"idac.lc é, pon·p11tura, ai11da a rau::a unil"a 
do phcnomrno que, fC'li7.llll'lllr, apparecc rarissima,; 
vrzc's nas nos,:;as latitudes l<•mprrada~ . 

Tal é, mi11ha iwnltora, o qur a sciencia salte úcc•rra 
das terrivris trombas, cl"C's:;as apparil:Ül'S pa\·oro~a:; 
que ameaçam tragar, já o naula na solic.lão do Oc·c•a­
uo, j;\ o rustico lavrador no amanho do campo 

Crt•ia-me v. exc. SC'rro das suas virtudes. 
\. Oson10 llE VASCOSCELl.0~. 

• Vid. Observacoes rle l'iclllí11g1011 e a lei rias Tempe•tadP•. 1wlo 
dr. Oaddt!le)-. • 

.. 
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TEMPESTADES OE ALDEIA 

Nada ha 1Qais si11gelamcnte poetico do que um tem­
plosinbo aldefro; cm pa1·1e alguma se rcspir:im melbor 
os ar<'S puros e salularc,; do cb ristia11isrno. A catbe­
Jral pompo a, cm todo o esplendor das ccremonias ca­
lhol icas, 011d<' o ambic11ll· 1·csrendc os sua1·issimos 
aromas do i11c1'11so, onde as altas dignidades da cgreja 
appareccm com as suas ruage::taticas vc:;tcs, com as 
mitras rl'fulg<'11lcs de dia111a111cs, outlc magníficas or­
chcstras jorram torrrnles dl· harmonia, póde inspirar 
110:: animos um c1·r10 deslur11brame1110, cm que falsa­
rne 11 tc julg<'imos v<'r o n•spl•ilo inspirndo pela . ma­
;.:cstadc divina rcn~lada nas 111agniâcencia~ do cullo. 
E11ganúmo-11os. U s<'ntime11to lJUe uos salteia ú urn 
,;e11timc1110 que nada 1cm (jUl' ver com as nobres ex­
pansõ<'s do t•spirílo; é o mesmo sentimrnto que a fra­
queza humana podia inspi rar 11os homens d<' princípios 
rnais si1H'(•1·ume11te deniocrntiros, ao fitarem os esplen­
dores da eorte theatral d<' Luir. x1 r . Aqul'llas pompas 
dr \' ersa i l ll'S, a11uefü•s rol'hl'S c:;pl<• 1Hlido~, aquclle 
l'xCrl'ilo d1· 1·orlezãos i11m11lados de oiro, rocit-ando um 
honwm 1•111 ruja fro11I<' au;.:usta jJarcc-ia qt11• D1'US es­
tam1Júra um rclkxo da :'ua ontnipoten('ia, 11t'1 iam por 
força impres,;io11ar quem pl•la primeira 1·ez olhasse l'SSas 
rutilantt•s aurfolas de <1uc o graudc 111011nrrha se cir­
ru111hwa. :->01110,; 1odog, 1nais ou u1e110,;, liorhull'la;; 1's­
tou1·adas 'JlH' 11os ramo, qlwimar n'l',;::as luzc•,: qu<' 
nos dl'::lumlm1m: O$ pol'os 11os C$plrndor1•s do luxo, 
ou no tlari'lo tia gloria, os illlli1 iduos no luzir tio · fogos 
fotuo,; da a111liíçr10, ou no brilho d'uns olhos mc•111iroso:;. 

jJas d1•pois ll'c,.:,.:e prínwiro i11sla11te, l'lll <1ue ecdc­
mos ao nos~o í11,.:1 i11e10 d(' 111aríposas, acode a rcfl e­
xf10, e o t>::pirilo irri1a-s1• da olJ::tim1da ('(•gueira por 
que gc• dci:-.ou arra~tar. Erir.-10 íazl'mOs com 11u<' o idolo 
~e dC'spc•11he da::: altura,; 11·rlíginosas a que o l'lcl'á-
1110~, 11os ah~,;mo:: i11::umlan'is que lhes ra~gc\1110:: . Afi­
guranH;t>-nos portc11tosas as marnlas dos so1•s que ado­
rúmo:; loura11wnll', arh;i111o!i tl'l'llll'lllhts as ii11p<'1friçõcs 
.la crealllra qul' julgúrnos di1 iual. 

Da ml'~ma fórllla 11110 podc1nos cr<'I' na ::i11eC'1·idade 
das impr1•::sül'.; rrlil?ÍO~as produzida,; pl'lo r::plcntlo1· 
do culto 1•:-.l!·rno. Dcliald<' me pintam com o mais Y<'­
hementr rolorido o:: pri111or1·:; artiillit:os da lJa~ílica dl' 
:; . PNlro: dehald1• nw <l1·srr1'\'1·111 o mag1•stoso ailpeclo 
do pontifiC'<·-n·i, ra111í11ha11do alti1·0 1• ,;olH•n1110 cnlr<' 
a sua <·om ith·a dt rardl'<H'!': dl'baldc lllc a:;:'1'Y('1·arn 
que e::sr <·011junrlo de oiar;11illta:; i11::pira ao mai::: sel'­
f'I iro rPI Í/!Íoso fl·n·or: 11f10 f!CJ":;o imaginar que <·~ta~ 
;litil('í'a", l',:ta~ lllili:!<'::latll':-:, l'Slas :;ol11•ra11ias, r51as 
mag11ific·c•11C·ia~ litO ptrl'HllH'il l(' humanas, ía~am niais 
do que sal i::fazl'I' nos e;;:pirílo:: n1l1os a ,;(idl• qua:-;i i11· 
,;a eia r('f do l 1Pi lo. P•OS <'spirilo:: rucl1':: 1•.-::a l l'111lc11ría 
para ~e <·un ar1'111 ,;C'mprl' <' c•111 ludo ao prl':-;ligio do oiro 
ou do oíro1ll'I, 11•1ule111'ia 1'0111 1111e f,1l)!illl1 <' d1• que sr 
~1·rn•111 os d1•,;pota,; 110 1 hm110 <' o:-: rharlalii1•,: na:; feiras. 

Xa pt)hl't' <•rmi1la da ald1·ia (' qtll' o s(•n1i 111 p11lo rc•­
ligioso t' sí1w1·ro l' frn·11111·: all i é qu<' ~1·111imo::; de-
1· (·ra~ o s11an• influxo d'<'~I<· do;.tma qu1• fulla lanlo 
ao rora1:f10, lao ::iu~l'lo 11a ~ua philo,:ophia, lüo ~auto 
ua ::tia 11101·al, lfJO ::ui>liml' 11os ~l'u:: 111·1•1·t•ito::, e rrw 
i111prrg11;ido 1·m 1 01•::ía na!' !;tra::: l<'uda,:. 

Par;1 ~ul>stiruír pompa~ por pompas 11i10 1alia a pena 
drrrihar o pa;ra11i:'mo. ,\ ~urnpluosa (•g1·t•ja da5 c·ida­
des fllí;).~t· din•c·t;u1w11l(• no IPmplo pagf10 do,; antigos. 
S. Prdro d1•st·1·11dl' do,; l<'mplo,; íl<' Jo1Jit1•r Capitoli110, 
Santa 1:lophia ronla o Parth(•no11 110 nu111t>ro <lo5 i:eu:: 
a,;rc•ndl'lll<'S; ma:< a í'rmida tlus ('arnpo,; t•5,;a é que 
ni'lo l<'m 110 paga11i,;mo l'clifirio religio~o qur lhe cor­
responda. Filha cio l'l'a11gl'lho, 1·onsPrva i<•losamente 
as suas puras tradiçüc:;; e a prédica da n1011tL1n ha 
occorre-nos rnai;; promptamente ao espírito na despre-

lenciosa na\'e da capcllinba da serra, do que entre os 
prodigiosos colum11C'los da cathedral da cidade. 

Os campos que a rodeiam, o ermo onde carn pcia, 
os ltorisonles dcsassoml.Jrados qu<' do adro se divisam, 
tudo concorre para dar :::ual'íssima fragrancia a essa 
ílor singela em cujo ca lice o mt'igo Je~us poisaria com 
delicias. Até o sino, que aa cidade não é senão mais 
uma voz l.Janal que se accresc<'nta ao immenso ron­
certo d'cssa col11H'ia agitada, 1e111 na solidüo campt•s­
tre barmo11ías ig1101as, noYissima e suavíssima poesia. 

Por isso cu adoro a egrl'ja do 1•rmo com as suas 
pa1·<'cles nuas, com o seu altar i:i11gclo, com as 1-;uas 
tOsC'as imagPns, C'Om o sC'u pobre n1mpanarío. ,\ rC'­
ligifto 1'11ris1ã m1se1•u 11os campos, e com (';;s(':; arC's 
sn dit bem. Jl'sus folg;n·a de ('11sinur ao ar lil'rC as 
suas divina;; doutrinas. Se en trava 110 1cmplo, rl'spi­
rava rnal n'es:;a atrno:sphera cmprstada pelos sophi~­
mas dos pharis<'lll', quando não l'ra profanada pl'ios 
grito:: dos vcndilhôl's. No templo de agora ahunrlam 
ainda os di,;cipulo~ dos phari:;eu~, e o:; desce11d('11tl'S 
dos vc•11dilhões. ~las os discipulos ele Jc:;us serfto no 
seu a111bito l'gualn1C'11le nunwrosos? 

li 

f·: n·uma d'l'~sas <'grejinhas CfUC' rnmos i111rodu7.ir 
o l<•itor. :'\üo lcrnrú h•mpo a d<':;rriptfto; urro ll'll10$ 
aqui 11crn nwravillio~os lavorl's uo e$paldar da:: C'a­
dt•irn~, 1wm pri111oro~o:; rendil hados na cantaria das 
nal'I':;, 11em col u1n11as l'Sbeltas, 11 <'111 quadros primo­
roso:;. A abobada 11fro ~e ergue' a alturas de:!rom111u­
nue::: a cúpula 11üo se arroja audal'iosa ao cl'O; os or­
gf10,; 11ão atróam o ll'mplo torn as lorrcnlcs da sua 1·oz 
"011ora. Mas, <'111 1·ez de tudo is::o, r<'spiram a:; alva· 
part'des uma 1·eligio"a s1•rcnidad1', uma alegria r li rístf1. 
8c11lt'-8<' alli a l'Pl igiào ria vida, r 11 .-io a r<'ligíão da 
1))01'1('. () <l~Cet ismo fu giria horrorisado d'aquclll' a11tt'llO 
a::ylo. ~«•']tll'lla nan• tranc1uilla 11f10 pódt> rt'$Oar 11unl·a 
o ll•rrin·I Dies ir,1'. C' a urna do C'Llrístianismo :!ú alli 
dl•rrama o balsamo da <'Sp<'rança t• do sn1110 juhilo, 
e não a prçonha do 11rgro fanatismo e do terror que 
sani l1•gan1e11te se dc•11on1ina 1c·1To1· rl'ligio~o. , 

~fio ha frr::;1as nltas c:om Yidros de c·ôrC$, por onde 
pt'll<'tra 1imi<h11111·111e um raio d<' lt1i my:<terio~a que 
d;\ um Jil'ido rpakr <i pallid1'Z do churnc•o ('rudlixo, 
(' <1u1• parece aC'ordar nos lalJio:; 1·0111rahidos de um 
Chri,;lo S<'\'\'ro a 111aldiçf10, a <'X<'.0111111unhrro, o ana­
tll(' rna. O fu lgor l'ivido do sol (•1111·a ;ifoi tanwnte 1wl11~ 
ra:;gadas ja11<'llas, dl•sc'11ha 11 as farp:; do Oi1 i110 ~lcs­
lr<· o nll'igo soni~o !'0111 qu<' pn•1Hlia os <'orações, (' 
a s1~1 hora, a~sím illuminada, pan•c·t• que murmura 
ai11da o ::uulínH' l'Prtl:10 com qur, entre os flagil'io~ 
110 t:olgotha, la 1 a"" º" cri nw,; elas {.l<'rarões l'Orruptas, 
<' a l11'nçào rom <jlll' sauJal'a a l1urna11ídatlr 1'l'g1•111•­
rad;1, ~uc f:Urf!ia 11as lirun1as do po1·l'i1·, doiradas prlo 
1':lpit•r11lor da sua aur(·ola. 

Fíc·a ú beira da 1•s1rada na Íl'l'nle do CC'mít1•rio. E 
o 1·1•miíerio nf10 r um d'l'sll•s pompo~o:: e ba11acs rr­
mill•rios da cidad(•, 011d1• os l'pílaphios ridiculos uri­
lha11t nos marrnor<'~ prNrnt:iosant<•ntl' 1ra11sforrnaclos 
em ~ym l)olos absurdos. Küo; (• urn campinho srrl'nO e 
tra11quillo, 011dn a~ arYor1•s de frondo:>a c·opa c·o11vi­
da111 o ju$LO ao rqioi~o, onde a nuz de mml('ira falia 
da 1•lt>rni<ladl', onde os pas~ari11ho:; t'ntoam o h}rn110 
da rl'tll'mpçf10. A 111orte alli urro respira nrm paYor 
11l'm tedio. NP111 é lugubre o campo, 1wm frívolo 1am­
lw111 . A 1'gn•ja, quando o $01, ao d1·sC'air 110 01Ta$O, pro­
jl'cla as so111l)l'a;; colos~ae:> dl' todos os objN·toi;, abri• 
a,; i:ua:; grandt·s azas e abriga l'~sl's ~Otl'gados Sl'pul­
<'iiroR, niuhos d'almas c•mplumarla:> ao doe<' calor do 
aliar, e (jll<' tl'alli 1oaram iJg rc•giõci' do <'mpyr<'o. 

O ~i110 do campanario ergue raras vezes a sua voz. 
Ao domingo, com 1'1•sti1·os sous, ehama os fieis dos ar­
rt'ClOrl'S ao doce ro111·iYiO cspir·i tua l da mi$Sa. Então, 
como Jesus Cliristo, que folgav.a de participar das 
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alegrias e dos a[ectos da humanidade, e que se sen­
tava risonho á mesa nupcial de Caná, o anjo myste­
rioso, que se esconde na velha torre, gorgeia, com a 
sua voz argentina, alegres e melodiosos repiques. Mas 
quando acaba a missa, quando a pouco e pouco foi 
ficando deserto o adro, quando o sol, abandonando 
os campos, se cngolpbou nos abysmos do ocraso, cin­
gindo o horisonte com rubido listrão que vae des­
maiando, esmorecendo ao passo que as sombras vão 
invadindo lentamente a crista dos montes, que se a7.Ula 
vagamente, o ceo, em que desponta silenciosa e ainda 
descorada a argentea rainha da noite, quando expi­
ram os cantos ruidosos e principiam os murmurios 
graves, o anjo ignoto debruça-se do campanario, es­
cuta esse indefinível canto, collic na urna t•sses per­
fumc>s vagos, e>, batendo as aza · brancas, envia ao 
eco o hymno melancolico das Trindades, traducçrw sin­
gela d'esse psalmo da naturCírn, argumento conciso e 
mc>igo d'esse poema, cujas mil estropbes são cantadas 
pela noite, pela brisa, pela ramaria das arvorcs, pelo 
sol que se esconde e pela estrella que desponta, pelo 
rouxinol que suspira e pela rosa que o escuta. 

Se a voz do sino traduz as preces da creação, a do 
orgão traduz as preces da humanidade. A minha egre­
jiuba campestre lambem tinha um orgão, um orgão 
modesto que se não afoitava a reproduzir as grandes 
paginas de musica religiosa, mas que traduzia com 
mclancolica singeleza a humilde voz das sinceras cren­
ças do povo, que o escutava com devoção e respeito. 

Nr10 eram luxuosos os dois ou Ires altares da po­
bre capellinha; fragrautes sim, porque as fl ores sub­
stituiam com profusão os vasos de prata e os aureos 
thuribulos. Pois não tinham que in,·ejar aos magni­
ficos altares das grandes cathedraes, porque não ha­
via incenso mais aromatico do que o perfume das vio­
letas, nem thuribulos mais ricamente lavrados do que 
esses ramalhrlcs de variegadas côres e de primoro­
sas fórmas! 

Tal era, pois, a minha egrej ioba aldeã, aonde se ia 
ter por uma estrada orlada de oliveiras, cujas copas 
quasi confundiam, d'um para outro lado do caminho, 
a sua folhagem cinzenta, que formava um escudo, onde 
se iam partir os dardos de fogo, arrojados pelo sol 
ardente do H.iba-Tejo. 

111 

Promettêra cu a mim mesmo, e promett~ra aos lei­
ton•s, não me alargar na descrip~ão do templo mo­
desto, e involuntariamente fui-me comprazendo no de­
senho, de fórn1a que já lá vão dois capitulo:;, e ainda 
não fiz mais do que apresentar o ~ccnario onde se !leve 
passar o meu pequeno drama. E tranquillo este sce­
nario, e não inspira S(lnão idéas ele paz e do soccgo. 
Pois apesar d'isso representou-se n'elle um drama te­
nebro~o. tanto é verdacll' que as paixões do homem 
rugem iofrcnes no palacio e na choupana, nu cidade 
e 110 campo, 11as selvas torvas e 11a:; planícies risonhas. 

Estamos, pois, n'urn domingo á hora da missa. Os 
camponczes dos arredores vem com os seus fatos do­
minguciros, as aldeãs com as suas saias de rôres visto­
sas e as suas roupi nhas elegantemente arl'ogaçadas. 
O sineiro na torre entrnga-sc gravemente aos seus 
caprichos lyricos, e toca innoceotcrnente a ~larselhesa, 
que omiu cm Santarem a um realejo, sem saber que 
o alto clero o arcaria elas suas altas funcções se sou­
besse do escandalo que está involuntariamente pra­
ticando. Os camponezcs admiram a ingrezia musical 
do digno artista, que n'csse momento não trocada 
o seu genio e a sua gloria de exl'Cutante pela gloria 
de Listz, ainda mesmo agora que clle está a caminho 
da bemavcuturança, visto ler eutrado nas ordens re­
ligiosas. O ra1>azio do sitio, accumulado na escada 
da torl'c, lucta com o desejo de implorar o Quasimodo 
(no officio e nr10 na fealdade, 1wji1mos justos) para 
qu(' os dcixn npoclcrarern-sr da sui;pirada rorda, e mos-

trarem tambcrn a sua habijjclade lyrica. Não é bem 
escolhida a occasião; o sineiro sente-se en verve, e 
não trocaria n'essc instante a corda do sino pelo ba­
culo do bispo, de fórma que algum mais afoito, que 
ousa deitar a cabeça de fóra, e formular n'um torn 
meliOuo o desejo de seus comranbeiros, recebe, cm 
recompensa da sua dedicação civica, um sôco de sos­
laio, que o obriga a abdicar irnm('diatamcnte a sua di­
gnidade de representante, o que faz com que seja tanto 
o ardor com que clles rcjc>itam os suffragios dos S('US 
compatriotas, quanto é o fervor com que os candidatos 
a paes da patria procuram obter a conCian~a popular. 

No adro da egreja, os camponios encostados aos ,·a­
rapaus conversam grarnmcnll' na safra da azeitona ; 
nas vindimas que ('slflo promettcdoras; n<ls colhei tas 
que se pt'rdcram; nos donos da quinta proxirna c1uc 
são generosos; no capefüto que é um santo; na tia 
Marianna, a l'espeito da qual ha grandes desconfian­
ças de bruxaria, e que, segundo parece, anda por cima 
de toda a folha como qualquer de nós pelas ruas ma­
cadamisadas de Lisboa; no lobishomem que frequenta 
os sítios; nos ciganos que deitaram fogo a uma eira; 
e em outros assumptos gravc>s e questões importan­
tes, que são decididas pelos ~estores de aldeia, a quem 
se paga um alqueire de rinho cm Tecompcnsa da sua 
assisada intervenção. 

E não se admire o leitor da pbrasc tt1n alqueire 
de vü1ho. Ainda vem longe os litros uniformisadores, 
e, em quanto ellcs não apparcccm, a imaginação ro­
pular pbantasia medidas á sua vontade. A imaginaçüo 
dos ribatejanos, mc>nos fecunda, se(Xuciclo parece, do 
que a dos outros provincianos, entendeu que escusara 
de variar as denominações, e, presentindo o systema 
metrico, sem te.r medido o meridiano terrestre, aprcs­
scmo-nos a dizel-o, uniformisou por sua conta as me­
didas de capacidade. 

Estes alqueires de vinho vendem-se no adro, acom­
pa nbados de tremoços, tunch pouco substancial, mas 
economir·o, que vae cntreteodo os ocios domingueiros 
d'estes Menalcas mod C' ruos. O costanece molles et pressi 
copia lactis do Yale latino solfrl'U, como v~em, al~u­
mas modificações. O çumo da u,·a sul18tituiu o leite 
ordenhado, tcpido e espumant e; os tremoços desthro­
nisaram as castanhas. 

Passou o capell,fto, que ia rer('stir á sacristia as ' rs­
tes sacerdotae:>. E um padre ele vinte e tantos annos, 
ele physionomia mc>lancolica e bencvola. illuminacla 
pelo ful gor, ás vezes ardcntissimo, de dois olhos ne­
gros e curiosos, qur parecem interrogar o mundo, cu­
jos encantos e loucuras lhes é d('feso rontemplarcm. 

Cessaram d'abi a instantes as varia~õrs lyricas do 
sino, e principiou l'Slc a tocar á missa. Ao rnosn10 
tempo as~omou á poria ela l'greja o ro~to grave e ru­
bicuado do sineiro. Claramente se ,-ia que o artista 
illustre achava inferior ás su;iA- Ir ;bilitaçõcs esse em­
prego secuntlal'io, e que, depois de se tc>r erguido ús 
regiões sublimes da arte, nüo se podia rc>~ignar a des­
cer ás rnlgaridadrs do olficio. Pr~:am a Thalberg, d<>pois 
ele ter tocado a phantasia de .lloysés, que toque urna 
contradança, e verão como cllc lhes rcc:l'11c o pl'dido. 

Os pequc>nos é que lucraram com a immcnsa pro­
sapia do sineiro. Irromperam tumultuosamente no pa­
raiso quo se lhes franqueára; e, como (' costume ('m 
todos os paraisos que não sc>jam habitados unicamente 
por um Hobinson Cl'u8oé, intl'Oduzíra-sc logo a desor­
dem nas suas fil eiras, o que se rerelam pela irrrgu­
laridadc das badaladas, irr<'gularidadc annunciadora 
de batalha.campal nas r<'giõ<·s da tOl'rC. 

O sincil'O não clava attenção a tudo isso, Enrostado 
ao bumbral da ermida, ria entrarem os camponez<'~, 
e corre:;pondia aos s<'us comprimentos com a magcs­
tade cio homem que tom a conscicncia de ser quem oc­
cupa na cgreja a mais elevada posi~ão. 

(C:onti1111a) 


